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Um olhar sobre a importância 
dos parques naturais 
como atrativos turísticos

POTENCIAL BRASILEIRO

✓ Relatório de Competitividade em Viagens e Turismo

(TTCR) de 2019, do Fórum Econômico Mundial, o Brasil

está em 2º lugar no mundo em recursos naturais

(32º lugar no ranking geral).

✓ Parques nacionais tem grande potencial de geração

de emprego e renda para as comunidades onde estão

localizados

✓ Potencial de serem atrativos turísticos e de bem-

estar para turistas e população



Um olhar sobre a importância dos parques naturais 
como atrativos turísticos

Ferramenta

Parceria entre público e privado 

Possível nos três níveis da federação

Um olhar sobre a importância dos 
parques naturais como atrativos turísticos

PRIVADO
Agilidade, flexibilidade 

e criatividade

PÚBLICO
modelos que permitam 

eficiência dos 
operadores privados, 
alinhando incentivos 

privados aos objetivos 
sociais e ambientais. 

OBJETIVO

Contribuição na 
conservação da 
biodiversidade e 
desenvolvimento 

da região

SOCIEDADE
Direito de uso, 

aproveitamento desses 
espaços e de seus 

inúmeros benefícios



❖Metade não possui infraestrutura básica: banheiro,

portaria, centro de visitantes e estacionamento.

❖67% estavam abertos à visitação em 2019, 21% não

receberam visitação turística.

❖Em 70%, a beleza e os atrativos naturais é o que

mais agrada os visitantes.

❖Em 47%, a infra básica inadequada é o que menos

agrada.

❖Embora os parques atraiam os visitantes por suas

belezas naturais, chama atenção a falta de estrutura

de visitação adequada e em boas condições de

manutenção.

DIAGNÓSTICO DA VISITAÇÃO NOS 
PARQUES BRASILEIROS 

DIAGNÓSTICO DO USO PÚBLICO EM PARQUES BRASILEIROS: A PERSPECTIVA DA GESTÃO | 2021 – Instituto Semeia

Amostra: 77% dos parques registrados no CNUC (adm. nas 3 esferas)

Conclusão: potencial enorme de 

desenvolvimento turístico nos parques 

naturais brasileiros, ainda subaproveitado



Impactos positivos

PODER CONCEDENTE -
CONCESSIONÁRIA

✓Gestão profissional: planejamento, 

execução, metas

✓Responsabilidade social: 

qualificação de colaboradores e 

parceiros locais

✓Revitalização e manutenção de 

serviços essenciais: produto 

competitivo 

✓Valorização da região

✓Repasse de outorga e impostos

SOCIEDADE & TURISTA

✓Melhor infraestrutura e atendimento: 

transporte – Bilheteria – Loja –

Restaurante - Visitas guiadas

✓Primeiros socorros e emergências

✓Melhor acessibilidade (PCD)

✓Experiência mais atrativa, com 

qualidade e segurança

✓Mais oportunidades para o entorno

✓Educação ambiental

MEIO AMBIENTE

✓Responsabilidade ambiental: foco 

em pesquisa, tecnologia e 

conservação da biodiversidade

✓Monitoramento, manejo e 

preservação das espécies



CASES DE 

USO PÚBLICO

VISITAÇÃO TURÍSTICA: ATIVIDADE 
ECONOMICA AMBIENTALMENTE 
SUSTENTÁVEL EM ÁREAS PROTEGIDAS

PERMITE A CONSERVAÇÃO COM O USO 

TRAZENDO CONSCIÊNCIA PARA A 

PRESERVAÇÃO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

POR MEIO DA EXPERIÊNCIA E A DA 

VIVÊNCIA NOS PARQUES



Case África 
do Sul

SANParks

Responsável pela gestão de 19 parques na África do Sul:

Orçamento: 20% financiamento público

80% turismo responsável - negócios de ecoturismo 

Estratégia de comercialização: implementada em 2000, por meio 

de parcerias público-privadas, tem possibilitado a expansão dos 

produtos turísticos e a geração de receitas adicionais para 

financiar ações dos outros pilares de atuação (conservação e 

desenvolvimento socioeconômico).



Parque Capivari, 
Campos do Jordão
SP

Em 2 anos de gestão:

o Revitalização de estruturas de 

atrações antigas

o Implantação de infra para 

visitantes: praça de alimentação 

e centro de compras, sinalização, 

arquibancada de eventos 

o Aumento de 30% da visitação 



Parque Vila Velha, 
Ponta Grossa - PR

Em 1 ano de gestão:

o Implementação de melhorias diversas: 

reforma do centro de visitantes, novas 

atividades para aumentar a atratividade, 

sinalização e câmeras para 

monitoramento 

o Selo Aterro Zero por sua Gestão de 

Resíduos Sólidos



Parque Nacional do Iguaçu, 
Foz do Iguaçu - PR

INDUTOR DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

• 81% REGIONAL: investimento em compras e 

serviços

• Mais de 2.000 fornecedores cadastrados

• 27% SUPERIOR: O rendimento dos colaboradores

diretamente contratados em relação à média do 

Paraná





PAPEL DO PODER PÚBLICO

• Perceber os parques naturais como parte de um ecossistema do turismo: 

acesso é fundamental

• Reconhecer o turismo como fator fundamental no desenvolvimento econômico e social 
do país, com uma política de Estado, com planejamento a longo prazo

• Criar mecanismos capazes de atrair investidores da iniciativa privada, com know-how
na gestão, e que estejam alinhados com os objetivos de desenvolvimento social e 
ambiental das áreas em que estão localizados

TRANSFORMAR O POTENCIAL EM REALIDADE



“ O  t u r i s m o  t e m  p a p e l  
f u n d a m e n t a l  

n o  d e s e n v o l v i m e n t o  
r e g i o n a l ,  e  o s  p a r q u e s  

n a t u r a i s  p o d e m  s e r  
v e t o r e s  d e s s e   

d e s e n v o l v i m e n t o .  

”


